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A FEDERAÇÃO DOS ORGANISMOS DE INSPEÇÃO

ABO - 19

APOIA  - 45
ACOI  - 32

RQSUL - 31

ANEOI  - 12

• FENIVE é uma associação de
associações, presente em 12 Estados.

• FENIVE representa cerca 60% do
segmento.

ACIV - 15



VEÍCULO E A SOCIEDADE
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O nosso trânsito

• Altos índices de sinistros nas vias de 
circulação pública: mais de 19 mortes
por 100.000 habitantes/ano (IPEA).

• 30-40mil mortes no trânsito por ano!
• Altos custos gerados por sinistros: 

~R$130 bilhões/ano (IPEA, 2020).
• Estima-se mais de 15% (?) devido a 

falhas mecânicas. PRF fala em 5-6%.
• Estado da frota?
• PNATRANS em renovação para a “nova 

década de ação para redução de 
acidentes”, entre 2021-2030.



Principais causas de sinistros de transporte – PRF
O veículo sinistrado com recuperação mal executada pode estar mais sujeito 
a defeitos mecânicos. Falha mecânica é também fator comportamental!



CICLO DE VIDA DA MÁQUINA



CURVA DO DEFEITO

Curvas de defeito para limite 
de inspeção/manutenção e 
período de tempo ou ciclos 

(Grandt, 2003)



SEM MANUTENÇÃO, NÃO HÁ REGULAMENTAÇÃO OU NORMA QUE 
SEJA EFETIVA NO TEMPO...

...AUMENTANDO RISCOS DE SINISTROS E EMISSÕES ATMOSFÉRICAS.



Um programa eficaz de Inspeção 
veicular gera o hábito da manutenção 

preventiva e corretiva, reduzindo: 
sinistros por falhas mecânicas, 
quebras de veículos causando 

congestionamentos e emissões 
atmosféricas. 



A inspeção tem por objetivo garantir a segurança do veículo, do condutor, dos passageiros e

pedestres, evitando acidentes por falhas mecânicas, por falta de manutenção ou por

modificações realizadas de maneira inadequada.

PORQUE FAZER INSPEÇÃO?

ART 104 (ITV)

ART 106 (ISV)

CTB
(1998)

Contran

R916

R716?

ART 136 (T.E.)

OUTROS:
Sinistrados
ANTT
PP
Motocicletas (...)

Suspenso pela 
deliberação 

Contran 170/18



Lei FEDERAL nº 9.503 de 23/09/1997
Institui o Código de Trânsito Brasileiro, em
especial o artigo 106:

“No caso de fabricação artesanal ou de
modificação de veículo ou, ainda, quando
ocorrer substituição de equipamento de
segurança especificado pelo fabricante,
será exigido, para licenciamento e registro,
certificado de segurança CSV expedido por
instituição técnica credenciada por órgão
ou entidade de metrologia legal, conforme
norma elaborada pelo CONTRAN.”

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL



Conforme Resolução Contran 922:
“processo de avaliação da estrutura, sistemas, componentes e identificação de um veículo em estação de inspeção,
realizado de forma visual e mecanizada, por inspetores qualificados e habilitados e com equipamentos apropriados e
calibrados, com a finalidade de constatar o atendimento aos requisitos de identificação e de segurança estabelecidos na
legislação de trânsito e ambiental, para que seja permitida, ou não, sua circulação em vias públicas.”

Inspeção
Conforme norma ABNT NBR 14040:

“Processo de avaliação de um veículo, realizado em estações
de inspeção, visando verificar suas condições de segurança,
para que seja permitida, ou não, sua circulação em vias
públicas.”

Estação de inspeção:
“Instalação física, dotada de equipamentos, pessoal
qualificado e sistema que permita a realização de
inspeções de segurança veicular.”



Segundo a Resolução Confea 1073 de 2016 (mais geral): 

“atividade que envolve vistorias, exames ou avaliações das
condições técnicas, de uso e de manutenção do objeto
inspecionado, visando à orientar a manutenção e corrigir as
anomalias e falhas da mesma.”

A Resolução Confea 1136 de 2023 diz (mais específica):

Atividade que envolve vistorias, exames ou avaliações das
condições técnicas, de uso e conservação de veículos leves e
veículos pesados, visando atestar suas condições adequadas
para sua circulação, podendo ser visual ou mecanizada, a
critério do professional legalmente habilitado (???).

INSPEÇÃO



QUEM FAZ A INSPEÇÃO VEICULAR?

• Lei federal 5.194: atribuição dos profissionais de engenharia.

• Lei federal 5.524: técnico industrial de nível médio pode conduzir
execução técnica de trabalhos de sua especialidade. Podem atuar
como inspetores.

• Resolução CONFEA 1073/16: atividades da engenharia:

“Atividade 06 – Vistoria, perícia, inspeção, avaliação, 
monitoramento, laudo, parecer técnico, auditoria, 

arbitragem.”

• Resolução CONFEA 218/73, 1105/18 e 1129/20:

“Inspeção em veículos automotores é atividade de competência
do ENGENHEIRO MECÂNICO, ENGENHEIRO MECÂNICO E DE
AUTOMÓVEIS, ENGENHEIRO AUTOMOTIVO, ENGENHEIRO
MECÂNICO E DE ARMAMENTO, ENGENHEIRO DE AUTOMÓVEIS ou
ENGENHEIRO INDUSTRIAL MODALIDADE MECÂNICA.”



INSPEÇÕES X VISTORIAS
Inspeção

Conforme Resolução Contran 922:
“processo de avaliação da estrutura, sistemas, componentes e
identificação de um veículo em estação de inspeção, realizado
de forma visual e mecanizada, por inspetores qualificados e
habilitados e com equipamentos apropriados e calibrados,
com a finalidade de constatar o atendimento aos requisitos de
identificação e de segurança estabelecidos na legislação de
trânsito e ambiental, para que seja permitida, ou não, sua
circulação em vias públicas.”

Vistoria

Conforme a Resolução Contran 941:
“Art. 2º A vistoria de identificação veicular, por ocasião da
transferência de propriedade ou de domicilio intermunicipal ou
interestadual do proprietário do veículo, (...)
§ 2º A vistoria de identificação veicular tem como objetivo
verificar:
I - a autenticidade da identificação do veículo e da sua
documentação;
II - a legitimidade da propriedade;
III - se os veículos dispõem dos equipamentos obrigatórios, e se
estes estão funcionais;
IV - se as características originais dos veículos e seus agregados
foram modificados (...).”



% de defeitos encontrados em amostra de
veículos com carroceria basculante, em
organismos de inspeção veicular em 2018, em
relação ao total de defeitos.

% de defeitos encontrados nas vistorias realizadas
pelo Detran-RJ em 2015, em relação ao total de
defeitos

EXEMPLOS DE RESULTADOS DE INSPEÇÃO E VISTORIA.



Veículos modificados: artigo 106 do CTB, em 
pleno funcionamento.



Art. 106 CTB: CUSTOMIZAÇÃO

Personalizar o veículo, tornando-o único.
Adicionar acessórios, alterar cores e 
estética, aumento de performance.

• German Look
• Hot Rod
• Tunning
• Dub
• Off road (...)



ART. 106 CTB: APLICAÇÕES ESPECÍFICAS

Realizar alterações técnicas no veículos, para adaptá-lo ao uso pretendido.
Geralmente em veículos comerciais ou de passeio adaptados para o trabalho ou para 
função especial.



OUTRAS APLICAÇÕES

Modificações em veículo leves também acontecem para adaptá-los a 
funções ou necessidades específicas.



INCLUSÃO DE SISTEMA GNV



VEÍCULO RECUPERADO DE SINISTRO

• O veículo sinistrado é aquele que sofreu um

SINISTRO DE TRÂNSITO, com impedimento

ou não de circulação em vias públicas.

• Recuperado de sinistro é o veículo que, após

ter sido recuperado de um sinistro de

trânsito, volta a circular nas vias públicas

após cumprir rito previsto na legislação de

trânsito, Resolução Contran 810.



Organismo de Inspeção é uma Instituição Técnica de
Engenharia Veicular com corpo técnico, estrutura
física e equipamentos adequados e normalizados, além
de sistema de gestão da qualidade implantado.

Processos rastreáveis, filmados, fotografados,
registrados através de sistemas informatizados.

Objetivos: normalizar, rastrear, reduzir subjetividades.

Exemplos: Organismos de inspeção, estações de
inspeção que operam segundo RACs, do Inmetro,
normas ABNT NBR 17020, 14040, 14180, 17075, etc.

O QUE É UM ORGANISMO DE INSPEÇÃO?



É realizada por intermédio de equipamentos
calibrados/verificados, com gestão por software, para
emissão de relatórios rastreáveis, adequadamente
arquivados eletronicamente.

É realizada por profissionais habilitados (engenheiros
mecânicos e técnicos industriais) com ARTs de cargo e
serviços realizados.

É realizada conforme determinam resoluções do CONTRAN
(Res. 922), Portarias da SENATRAN (port. 965/22,160/14,
etc.), normas técnicas do INMETRO e da ABNT.

É realizada em instalações exclusivamente projetadas
para a atividade.

COMO FUNCIONA A INSPEÇÃO VEICULAR EM OIAs?



COMO FUNCIONA UMA INSPEÇÃO?

São mais de 200 itens e sistemas verificados durante a
inspeção, sendo estes itens distribuídos em, principalmente:

• Identificação
• Equipamentos Obrigatórios e Proibidos
• Sinalização
• Iluminação
• Freios
• Sistema de Direção
• Eixos e Suspensão
• Pneus e Rodas
• Sistemas e Componentes Complementares.

A Lei Federal 4150/62 obriga a observância das normas técnicas pelo serviço público.

A norma de referência para inspeção veicular no Brasil é a ABNT NBR 14040. 

E ABNT NBR 14180 para motocicletas e assemelhados.



E SE NÃO SE USAR NORMA DE REFERÊNCIA?

Se não há referência normativa:

• Não é possível caracterizar uma NC;

• Difícil reprodutibilidade da inspeção;

• Impossibilidade de comparação estatística.

• Desacordo com o código de defesa do consumidor.

Art. 39. É vedado ao fornecedor de produtos ou serviços, dentre outras 
práticas abusivas:
VIII – colocar, no mercado de consumo, qualquer produto ou serviço em 
desacordo com as normas expedidas pelos órgãos oficiais competentes ou, se 
normas específicas não existirem, pela Associação Brasileira de Normas 
Técnicas ou outra entidade credenciada pelo Conselho Nacional de 
Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Conmetro). Grifo nosso.



14040: Inspeção de segurança veicular –
Veículos leves e pesados.
Parte 1: Diretrizes básicas
Parte 2: Conformidade cadastral
Parte 3: Equipamentos obrigatórios
Parte 4: Sinalização
Parte 5: Iluminação
Parte 6: Freios
Parte 7: Direção
Parte 8: Eixos e suspensão
Parte 9: Pneus e rodas
Parte 10: Sistemas e componentes complementares
Parte 11: Estação de inspeção de segurança veicular
Parte 12: Qualificação de inspetor de segurança veicular

ABNT NBR 14040



 Portaria 127, de 2022: inspeção em veículos para PP
 Portaria 128, de 2022: inspeção em equipamentos para 

transporte de PP.
 Portaria 147, de 2022: Inspeção veículos com GNV
 Portaria 149, de 2022: Inspeção de segurança veicular

 Modificados
 Rebocados
 Recuperados de sinistro
 Fabricação artesanal

Normas do Inmetro: RACs = Requisitos de Avaliação da Conformidade.Normas do Inmetro: RACs = Requisitos de Avaliação da Conformidade.

ESCOPOS INMETRO PARA SEGURANÇA VEICULAR



INSPEÇÃO: INFRA e PROCESSOS



- Linha de inspeção Leve:
Side Slip (Verificador de alinhamento)
Banco de suspensão
Frenômetro leve

- Linha de inspeção Pesada:
Side Slip
Frenômetro pesado

-Linha de inspeção mista
Side Slip (Verificador de alinhamento)
Banco de suspensão
Frenômetro pesado

-Detector de folgas:
Permite visualizar folgas,
trincas ou anomalias dos
componentes de suspensão.

Equipamentos para Inspeção Veicular



Opacímetro

Calibrador de Pneu

Termômetro 
Digital

Regloscópio

Detector de 
fuga de gás

Analisador de GasesTrenas

Paquímetro
Medidor de 
pressão 
sonora

Equipamentos para Inspeção Veicular



PRINCÍPIOS DA INSPEÇÃO

• Os serviços devem ser realizados por
profissionais habilitados e competentes;

• Profissionais devem utilizar EPIs;
• Não se deve efetuar qualquer

desmontagem de componentes do
veículo e correções de irregularidades;

• A inspeção não deve ser efetuada por
empresas, pessoas ou entidades que
possam ser beneficiadas ou ter qualquer
interesse no seu resultado;

• O processo deve ser rastreável, com
evidências da sua realização.

• Usar check lists, tirar fotos. Filmar o
processo.



A PREPARAÇÃO DA AMOSTRA

• Veículo deve ser identificado e qualificado.
• Danos preexistentes devem ser identificados

e registrados.
• Amostra deve estar limpa e adequada para 

inspeção.
• O local de inspeção deve ser iluminado e 

conter as condições corretas para o serviço, 
sendo dotado dos equipamentos
necessários, como compressor de ar, 
elevador ou fosso.

• A inspeção deve ser realizada com o veículo
transportando apenas o inspetor.



PRINCIPAIS ASPECTOS A SEREM OBSERVADOS

• Estado de conservação geral do veículo.
• Funcionamento, adequação técnica dos sistemas de segurança.
• Presença de reparos mal realizados, que representem risco

para segurança e desvalorizem o bem.
• Alinhamentos entre componentes.
• Falta de componentes obrigatórios ou necessários.
• Alterações irregulares.
• Falta de reparos!
• Adulterações são itens para verificação em vistoria.



Parte 6: freios.
Testes instrumentalizados

Frenômetro

A norma ABNT NBR 14040



Parte 7: direção.

Placa de verificação de tendência 
direcional

A norma ABNT NBR 14040



Parte 8: eixos e suspensão.
Testes instrumentalizados.

Bancada de suspensão – método Eusama

A norma ABNT NBR 14040



Inspeção Técnica Veicular é ferramenta 
consolidada em diversos países, que apoiam 
diretamente as políticas de redução de 
acidentes e controle de frota:

1. Gerando a cultura da manutenção;
2. Fomentando a renovação da frota;
3. Reduzindo falhas mecânicas, que possam causar ou 

agravar acidentes ou quebras em vias públicas;
4. Reduzindo emissões atmosféricas;
5. Gerando informações para tomadas de decisão 

governamentais;
6. Reduzindo possibilidades de fraudes.

ITV – Inspeção Técnica Veicular: porquê?



Por exemplo: Espanha reduziu entre 2001 e 2013 o número de mortes no 
trânsito de 136 mortes/milhão para 35 mortes/milhão de habitantes, com 
um programa bem-sucedido de redução de acidentes, que inclui a ITV.

Inspeção Técnica Veicular: benefícios
REDUÇÃO DO NÚMERO DE ACIDENTES POR PROGRAMAS DE ITV



• Estatísticas do banco de dados de empresas de inspeção no Brasil, 2022.
• 33% dos veículos reprovados, incluindo modificados, com GNV instalado e sinistrados.

FREQUÊNCIA DE DEFEITOS EM INSPEÇÃO VEICULAR



Unidades 
registradas no 

ano*

Crescimento 
líquido vs. 2020Frota GNV

--2.442.390jun/20
64.5832,6%2.506.973jun/21

136.7828,2%2.643.755jun/22

Fonte: Estatísticas Senatran
*considerando a diferença entre veículos com GNV instalado, menos 
retirados.

2.643.755Frota registrada GNV Brasil até junho 2022

739.537Número CSV periódicos emitidos 2S2021 e 1S2022
1.904.218Diferença frota x inspecionados

FROTA BRASILEIRA COM Gás Natural Veicular



FISCALIZAÇÃO: GNV LEGAL

• Pesquisas em postos de combustível, durante abastecimentos de 
veículos com GNV instalado, em diversas cidades do Brasil;

• Utilização do banco de dados dos organismos de inspeção;
• Apuração de veículos sem inspeção ou totalmente irregulares;
• Possibilidades de parcerias para eventos educativos e geração de 

estatísticas.



Artigo 136 do CTB: “Os veículos especialmente destinados à 
condução coletiva de escolares somente poderão circular nas vias 
com autorização emitida pelo órgão ou entidade executivos de 
trânsito dos Estados e do Distrito Federal, exigindo-se, para tanto: 
(...)
II - inspeção semestral para verificação dos equipamentos 
obrigatórios e de segurança;

ESCOLARES



CARROCERIA ESCOLAR

• Atendimento da legislação municipal, Capítulo XIII do CTB – da condução de escolares, Resolução Contran
924 e outras regulamentações federais.

• Verificação dos requisitos de segurança para veículos M2 e M3.
• Modificações podem ser com ou sem alteração de lotação e/ou rearranjo de layout interno. Anexo IV ou V

da Resolução Contran 916.



LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA?

Ainda não há regulamentação federal 
específica para escolares, no que tange 
requisitos de fabricação e inspeção.



RESOLUÇÃO CONTRAN 445: escolares M3



CONJUNTURA 
DA 

SEGURANÇA 
DA FROTA DE 

ESCOLARES

• Em geral as prefeituras realizam as “vistorias” semestrais, 
para autorização do serviço de transporte escolar, 
atendendo o art. 139 do CTB.

• Em geral, não há padronização das inspeções ou
autorização do DETRAN, conforme art. 136 e 137 do CTB.

• Muitos problemas acontecem:
• Inspeções sem considerar todos os itens de 

segurança, conforme norma ABNT NBR 14040 e 
17075;

• Vistorias/inspeções realizadas por pessoal sem
qualificação e equipamentos apropriados;

• Fraudes nas vistorias: proprietário envia foto ao
vistoriador, que não realiza o serviço e monta o laudo;

• Laudos sem rastreabilidade;
• Laudos fraudados (...)
• A portaria atual do Detran-MG é a 1498/19.



Além dos requisitos do CTB:
 Município integrado ao SNT poderá emitir a autorização que trata os

artigos 136 e 137 do CTB;
 Veículo deverá ser registrado com a espécie “passageiro”, com a

observação de “transporte escolar” no documento, categoria aluguel
ou oficial.

 Pintura de faixa horizontal com o dístico escolar, em preto ou amarelo,
dependendo da cor da carroceria.

 Ter cronotacógrafo (aferido);
 Luzes de advertência nas partes dianteira e traseira do veículo.
 Cintos de segurança igual à lotação do veículo, conforme legislação.
 Abertura dos vidros das janelas limitada a 10cm.
 Dispositivos para quebra ou remoção dos vidros em caso de acidente.
 Todos os demais critérios indicados pelo Contran e Denatran.
 Ter sido inspecionado semestralmente, conforme inciso II do artigo

136 do CTB e termos da portaria Detran.

 Inspeção poderá ser realizada por ITL e engenheiro habilitado.

 Mas a portaria atual não garante que estes requisitos estejam sendo
avaliados! NÃO HÁ NORMA TÉCNICA OBRIGATÓRIA.

PRINCIPAIS PONTOS DA PORTARIA 1498/19 DO DETRAN-MG



LAUDOS FALSOS



LAUDOS FRAUDADOS – “vistoria fake”



VISTORIAS SÃO EFICAZES?



ALGUMAS ESTATÍSTICAS SOBRE NÃO CONFORMIDADES

%FrequênciaSistema inspecionado
29,08%1124Equipamentos obrigatórios e proibidos
20,78%803Sinalização
14,39%556Outros
8,49%328Sistemas e complementares
7,92%306Freios
4,48%173Identificação
4,27%165Iluminação
3,98%154Eixos e suspensão
2,72%105Pneus e rodas
1,81%70Sistema de direção
0,96%37Motor e transmissão
0,96%37Testes dinâmicos ou retrovisores
0,18%7Acessibilidade

Amostra: 1725 veículos escolares inspecionados em 2019.

Como a vistoria poderia obter, 
com objetividade e efetividade, 
estes resultados?



• Desenvolvida pelo CB-016 da ABNT;
• Publicada em novembro de 2022;
• Específica para inspeção de veículos escolares;
• Complementa a norma ABNT NBR 14040;
• Trata de requisitos básicos e específicos, além da

documentação necessária, equipamentos obrigatórios
e proibidos, sistemas e componentes do veículo, local
de inspeção, procedimentos para aprovação e
inspeção;

• Oferece modelo de lista de verificação (checklist);
• Possui anexos com procedimentos para verificação de:

• Faróis baixos;
• Freios;
• Sistema de direção em pista.

Norma ABNT NBR 17075:2022



• Não realizar desmontagens de componentes.
• Efetuar testes em linha instrumentalizada sempre que

possível.
• Realizar os procedimentos em instalações

apropriadas.
• Ensaios de pista em locais autorizados.
• Independência e imparcialidade na execução das

inspeções.
• RT e inspetores competentes e habilitados.
• Equipamentos apropriados, calibrados/verificados.
• Veículo limpo.
• Acesso público aos resultados da inspeção:

rastreabilidade.

Norma ABNT NBR 17075:2022: 
Requisitos básicos.



• Conformidade cadastral conforme ABNT NBR 14040-2
e legislação de trânsito.

• Manter registros da inspeção:
• CRLV/CRV ou NF (veículo novo);
• Certificado cronotacógrafo;
• Fotos:

• Marcação chassis;
• Marcação motor;
• Pneus por eixo, incluindo estepe;
• Placa traseira;
• Externo do veículo;
• Interno do veículo;

• Filmagens dos ensaios em pista;
• Laudo de aprovação e/ou relatório de NCs;
• Lista de verificação (checklist).

Norma ABNT NBR 17075:2022.
Requisitos específicos: documentação.



• Equipamentos de acordo com ABNT NBR 14040-3 e
itens especificados:
• Cronotacógrafo íntegro, com verificação válida;
• Cintos de segurança igual lotação do veículo (vide

documento e plaqueta);
• Dispositivos de visão indireta.
• Luzes brancas ou âmbar na parte superior dianteira e luzes

vermelhas na parte superior traseira do veículo.
• Luzes intermitentes piscando com a abertura de portas.
• Faixas horizontais nas laterais do veículo, conforme

legislação de trânsito.
• Saídas de emergência sinalizadas.
• Travamento interno de portas.
• Dispositivos de limitação de abertura de janelas.
• Acessibilidade.
• Os sistemas de segurança do veículo: ABNT NBR 14040!

Norma ABNT NBR 17075:2022: 
Requisitos específicos: Equipamentos obrigatórios e proibidos.



• Conforme parte 11 da norma ABNT NBR 14040.
• Pode ter frenômetro e placa de desvio lateral móveis.
• Caso não haja estação de inspeção, pode-se realizar

testes de frenagem, luzes baixas e direção em pista,
conforme anexos B a D.

Norma ABNT NBR 17075:2022: 
Requisitos específicos: Local de inspeção.



• Reprovação:
• relatório de não conformidades com os defeitos

identificados.
• Emitir via para condutor/proprietário, para que

defeitos possam ser sanados.
• Arquivar cópia do documento.

• Aprovação:
• Emitir laudo de aprovação de inspeção, incluindo

registros dos equipamentos utilizados, com
evidências da calibração.

• Emitir via para condutor/proprietário.
• Arquivar cópia do documento.

Norma ABNT NBR 17075:2022: 
Procedimentos para aprovação e reprovação



• Teste realizado sem regloscópio.
• Piso nivelado e plano.
• Medição em anteparo perpendicular ao piso.
• Com o veículo posicionado a 10m do anteparo, verificar se a inclinação do facho de cada

farol está adequada para a inclinação especificada para o veículo, com variação de ±10%.

Norma ABNT NBR 17075:2022: 
Teste de faróis baixos – Anexo B



• Ensaio realizado de forma precária, sem frenômetro.
• O local deve ser autorizado, sinalizado e com acesso controlado.
• Pista deve ser nivelada e plana, asfaltada, seca, sem detritos.
• Pista deve ter marcação para guiar os testes.
• Aprovação em inspeção visual é prerrequisito.
• Pressão dos pneus deve ter sido previamente ajustada.
• Os ensaios devem ser registrados e filmados, com

georrefereciamento.
• Freios de serviço: o resultado é obtido com média aritmética de 3

ensaios consecutivos. Será aprovado se a média não ultrapassar as
distâncias máximas de frenagem da tabela C.1.

• Desequilíbrio também é verificado, conforme deslocamento lateral
ocorrido durante frenagem.

• Freios de estacionamento: imobilização em rampa com 18% de
inclinação, com freio acionado.

Norma ABNT NBR 17075:2022: 
Teste de freios em pista – Anexo C



Norma ABNT NBR 17075:2022: 
Teste do sistema de direção – Anexo D
• Ensaio realizado de forma precária, sem placa de

desvio.
• Características da pista iguais às do ensaio de

frenagem.
• Aprovação em inspeção visual é prerrequisito.
• Pressão dos pneus deve ter sido previamente

ajustada.
• Os ensaios devem ser registrados e filmados, com

georrefereciamento.
• Ensaio: veículo será aprovado se o desvio lateral do

veículo não exceder os limites da norma, com veículo
posicionado no centro da pista, com volante solto.
Não pode haver ruídos, rangidos ou trepidação
anômala do sistema de direção.





BÔNUS! ITV – Artigo custo-benefício IPEA
Estima-se benefício superior a 80% com redução de
sinistros por falhas mecânicas.

A metodologia para cálculo do custo-benefício:
• Custos unitários de sinistros avaliados pelo IPEA, para cálculo do valor

de vida estatístico.
• Inspeção de 1/3 da frota circulante anualmente.
• Sinistros por falhas mecânicas em rodovias federais de 6% a.a. (mas o

número real é certamente muito maior. Ex. argentina = 19%)
• Benefício da redução de custos pela redução de sinistros por falhas

mecânicas, devido à implementação de programa de
inspeção/manutenção da frota.




